
 

 

  

Actividades Creatopoiética e Ovopoiética |       João Simões 

  UTAD A MEDICINA DE PRODUÇÃO EM AVICULTURA 
 

2008 



2 
 

Legenda das figuras da capa 

Aviário da Quinta do Seminário, em Folhadela - Vila Real, com aptidão 

ovopoiética. Esta Quinta forneceu (e ainda fornece), ao longo de várias décadas, 

alimentos de origem vegetal e animal ao Seminário de Vila Real, apoiando 

também explorações familiares da região. Na sua parte pecuária, existiu uma 

vacaria leiteira, transformada em novilheiro (raças Limousine e Charolês) por 

imperativos económicos, assim como uma suinicultura e o aviário. Nela tivemos 

algumas aulas práticas de Veterinária como aluno e posteriormente como 

professor, por passagem de testemunho do Prof. José Caeiro Potes, que até 2001 

foi o seu Veterinário Assistente. Mas a evolução da economia global exige que as 

explorações tradicionais tenham dimensão para poder colocar no mercado 

produtos a preços competitivos com as multinacionais (muitas por fusão) de 

cada sector. É este um dos principais dilemas dos produtores de Trás-os-

Montes, que os levam a abandonar as produções, sem encontrar alternativas 

digna e economicamente sustentáveis. As fotografias de capa do presente 

trabalho representam, também, um tributo aos funcionários da Quinta e ao 

Padre Gomes, que sentem a velha máxima “Nunca te arrependas do bem que 

faças”. 

 

RESUMO 

Aula 1: A produção e os diferentes sistemas 

Aula 2: A biossegurança: normas e aplicações 

Aula 3: As principais doenças  

Aula 4: A profilaxia médica 

 

Um Professor Principiante ensina o que lê 

Um Professor Experimentado ensina o que faz 

Um Professor em pleno Auge ensina somente o importante 

 

Fonte: Listas profissionais de Veterinaria.org 

http://www.veterinaria.org/
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http://en.wikipedia.org/wiki/Chicken  

1- Intróito 

É com o título “A medicina de produção em Avicultura: 

Aptidão creatopoiética e ovopoiética” que iniciamos a elaboração de 

um conjunto conceitos necessários à actividade veterinária na 

prevenção e controlo de doenças 

avícolas tendo sempre em consideração 

que a taxa de morbilidade e de 

mortalidade são factores cruciais do 

rendimento económico da exploração. 

Do papel “tradicional” do médico 

veterinário em prestar serviços de 

diagnóstico, (clínico, post-mortem e 

laboratorial) e de terapêutica, com o uso 

desenfreado de fármacos 

(principalmente antibacterianos), 

estamos a observar a passagem, nos 

últimos anos para uma vertente mais 

profiláctica (biosegurança/maneio 

sanitário e profilaxia médica) 

compatível com os grandes grupos 

produtores (fusões) que foram surgindo 

a nível mundial. 

De facto tem-se assistido, também 

na Europa, a uma maior atenção para as 

questões da restrição de (grupos de) 

fármacos assim como de bem-estar 

animal e produção/alimentação 

reflectidas na legislação. Em 

http://www.dgv.min-agricultura.pt/ e 

http://avicultura.com.pt pode 

encontrar-se um conjunto de legislação 

nacional e europeia sobre avicultura. 

As tendências veterinárias 

relacionam-se cada vez mais com a 

prevenção das doenças e saúde do 

http://en.wikipedia.org/wiki/Chicken
http://www.dgv.min-agricultura.pt/
http://avicultura.com.pt/
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http://www.avicampus.fr/filieres.html  

Broiler Performance http://pubs.caes.uga.edu/caespubs/pubcd/B1264.htm  

bando assim como a promoção da qualidade e segurança alimentar 

além da gestão económica deste tipo de explorações, bem-estar 

animal e impacto ambiental. 

 Convêm ainda salientar, o cuidado que tivemos na focagem 

dos temas, preparados para alunos finalistas, já com conhecimentos 

prévios dos conceitos e doenças específicas, e tendo em consideração 

as horas que eventualmente dedicarão a este tema. Também estão 

referidos os principais links a sites de referência para um 

estudo mais aprofundado. 

Finalmente, mais do que descrever raças, podemos observar 

nas próximas figuras a influência de linhagens pesadas (crescimento 

rápido) e médias (New Hampshire e Rhode lsland) ou leves 

(Leghorn Branca; ≈2 kg) na curva de crescimento e 

consequentemente a questão da manipulação genética no 

rendimento das aves consoante a sua aptidão zootécnica: 

 

  

http://www.avicampus.fr/filieres.html
http://pubs.caes.uga.edu/caespubs/pubcd/B1264.htm
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http://www.fao.org/docrep/010/ah876e/ah876e08.htm#34  

 

http://www.fas.usda.gov/dlp/circular/2008/livestock_poultry_10-2008.pdf  

 

2- A produção e os diferentes sistemas 

Produção de Carne e ovos 

 

 

  

http://www.fao.org/docrep/010/ah876e/ah876e08.htm#34
http://www.fas.usda.gov/dlp/circular/2008/livestock_poultry_10-2008.pdf
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British Veterinary Poultry Association.  http://www.poultry-health.com/library/risk/rifede98.htm  

  

http://www.poultry-health.com/library/risk/rifede98.htm
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Julião P (2008) Introdução à avicultura. Disponível em: http://biorumen.net/Ficheiros/avicultura%202008%202.pdf  

 

Guerin J . Disponível em: http://www.avicampus.fr/filieres.html  

 

 

  

http://biorumen.net/Ficheiros/avicultura%202008%202.pdf
http://www.avicampus.fr/filieres.html
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http://www.ine.pt  

 

Julião P (2008) Introdução à avicultura. Disponível em: 

http://biorumen.net/Ficheiros/avicultura%202008%202.pdf  

 

Guerin J e  Molette. Disponível em: http://www.avicampus.fr/filieres.html  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.ine.pt/
http://biorumen.net/Ficheiros/avicultura%202008%202.pdf
http://www.avicampus.fr/filieres.html
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Julião P (2008) Introdução à avicultura. Disponível em: http://biorumen.net/Ficheiros/avicultura%202008%202.pdf  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A incubação dos ovos: http://www.ovo-site.net/topic/index.html  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://biorumen.net/Ficheiros/avicultura%202008%202.pdf
http://www.ovo-site.net/topic/index.html


12 
 

Julião P (2008) Introdução à avicultura. Disponível em: 

http://biorumen.net/Ficheiros/avicultura%202008%202.pdf  

 

Pereira S, (1994). Avicultura  

 

Instalações e Maneio – Tipos, evolução e normas técnicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://biorumen.net/Ficheiros/avicultura%202008%202.pdf
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Pereira S, (1994). Avicultura  
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Pereira S, (1994). Avicultura  
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Pereira S, (1994). Avicultura  
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Centigrate or Celsius/ add 32º F 

Feet/Pés = 30.4800 Centimeters/Centímetros                

  http://www.avicampus.fr/filieres.html  

 

 

 

 

 

 

http://www.avicampus.fr/filieres.html
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3- A biossegurança – normas e aplicações 

 

Introdução 

A biossegurança pode ser definida como um conjunto de práticas que 

conduzem a uma diminuição do potencial de introdução e disseminação de 

doenças e germes patogénicos nas explorações e entre explorações. 

Está relacionada com ela, também a questão da segurança alimentar (ras, 

na parte das zoonoses, assim como o impacto ambiental no que respeita à 

disseminação dos agentes. 

Em avicultura, poderemos estabelecer os seus principais 

objectivos: 

 Prevenção de doenças contagiosas e fatais: Doença de Newcastle; Gripe 

das aves; Doença de Gumboro; 

 Redução da infecção por agentes comuns cujo principal efeito na 

exploração é a redução de produtividade: E. coli; Coccidiose; 

 Erradicação ou controlo de agentes imunosupressores, que aumentam a 

susceptibilidade a outras afecções: vírus da Doença de Marek; Vírus da 

anemia do frango; Doença de Gumboro; 

 Prevenção e controlo de zoonoses: Salmonelose; Campilobacteriose. 

 

Devemos ter em consideração, que a denominada profilaxia sanitária, é 

cada vez mais um conceito clássico de medicina veterinária, evoluindo e 

integrando-se nos conceitos de rastreabilidade dos alimentos, produzidos pela 

exploração pecuária sob forma de matéria prima ou produto final, tendo 

subjacente a famosa e já “antiga” frase do Prado ao Prato. 

 Actualmente, será mais importante adaptar as normas de biosegurança e 

segurança alimentar aos efectivos industriais. 
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Para tal é necessário estudar: 

 

 As boas práticas de produção: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.ces.purdue.edu/extmedia/fs/fs-21-w.pdf  

 

Nesta aula abordaremos o Protocolo de Boas Práticas de Produção 

de Frangos e o Protocolo de Boas Práticas de Produção de Ovos, 

recentemente publicados no Brasil (Junho de 2008) e disponíveis em 

http://www.uba.org.br. 

 

 O Codex Alimentarius estabelece … 

The Codex Alimentarius Commission was created in 1963 by FAO and 

WHO to develop food standards, guidelines and related texts such as codes of 

practice under the Joint FAO/WHO Food Standards Programme. The main 

http://www.ces.purdue.edu/extmedia/fs/fs-21-w.pdf
http://www.uba.org.br/
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purposes of this Programme are protecting health of the consumers and 

ensuring fair trade practices in the food trade, and promoting coordination of all 

food standards work undertaken by international governmental and non-

governmental organizations. http://www.codexalimentarius.net  

…  

 Os Procedimentos Operacionais Estandardizados (POS): 

Procedimentos normalizados na exploração avícola referentes a infra-

estruturas, equipamentos e maquinaria. 

 

 Os Procedimentos Operacionais Estandardizados de Sanidade 

(POSS): 

Procedimentos normalizados na exploração avícola referentes Sanidade 

Ambiental e gestão de efluentes, em 6 áreas de controlo: 

1. Higiene e conduta do pessoal 

2. Deposição de resíduos 

3. Limpeza (planos de higienização) e política sanitária  

4. Qualidade da água 

5. Prevenção de pragas 

6. Controlo de pragas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.ces.purdue.edu/extmedia/fs/fs-21-w.pdf  

 

Estes 

Procedimentos são 

Essenciais ao 

Estabelecimento de 

um Sistema 

HACCP.  

 

http://www.codexalimentarius.net/
http://www.ces.purdue.edu/extmedia/fs/fs-21-w.pdf
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Boas Práticas de produção de Frangos de carne – UBA, Junho 2008                 

(ter em atenção os regulamentos europeus/nacionais) 

 

UBA - http://www.uba.org.br 

 

http://www.uba.org.br/
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UBA - http://www.uba.org.br 

 

http://www.uba.org.br/
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UBA - http://www.uba.org.br 

 

http://www.uba.org.br/
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UBA - http://www.uba.org.br 

 

http://www.uba.org.br/
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UBA - http://www.uba.org.br 

 

http://www.uba.org.br/
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UBA - http://www.uba.org.br 

 

http://www.uba.org.br/
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UBA - http://www.uba.org.br 

 

http://www.uba.org.br/
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UBA - http://www.uba.org.br 

 

http://www.uba.org.br/
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UBA - http://www.uba.org.br 

 

Boas Práticas de produção de Ovos – UBA, Junho 2008                                       

(ter em atenção os regulamentos europeus/nacionais) 

 

http://www.uba.org.br/


34 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UBA - http://www.uba.org.br 

 

http://www.uba.org.br/
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UBA - http://www.uba.org.br 

 

http://www.uba.org.br/
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UBA - http://www.uba.org.br 

 

http://www.uba.org.br/
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UBA - http://www.uba.org.br 

 

http://www.uba.org.br/
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UBA - http://www.uba.org.br 

 

http://www.uba.org.br/
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UBA - http://www.uba.org.br 

 

http://www.uba.org.br/
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UBA - http://www.uba.org.br 

 

http://www.uba.org.br/
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UBA - http://www.uba.org.br 

 

http://www.uba.org.br/
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UBA - http://www.uba.org.br 

 

http://www.uba.org.br/
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UBA - http://www.uba.org.br 

 

http://www.uba.org.br/
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A rastreabilidade e gestão de incidentes na produção de aves 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aves e Ovos, 2005/2006 
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 Aves e Ovos, 2005 
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Aves e Ovos, 2005 
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Sistema HACCP em explorações avícolas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aves e Ovos, 2005 
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4- As Principais Doenças e a Profilaxia médica 

/medidas específicas de biossegurança 

 

Introdução 

 

 

Problemas higiosanitários nos primeiros 4 dias de vida: 

 

Estes problemas estão relacionados com a fase de incubação do ovo. O 

ovo é mantido numa incubadora a partir dos 18 dias com temperatura e 

humidade relativa do ar controlados dependendo do tipo de incubadora usada e 

da estripe da ave. 

As trocas gasosas / humidade com o ambiente são importantes. Durante 

todo o processo de incubação o ovo deve perder naturalmente cerca de 14% do 

seu peso, por perdas de humidade. Na fase final o pintainho já formado 

incorpora a gema no abdómen, o qual fecha (sem umbigo mas com cicatriz 

umbilical). No dia da eclosão, o pintainho rompe a câmara-de-ar e parte a casca 

com o bico. 

Deste modo podem ocorrer as seguintes situações: 

 Ovos provenientes de Explorações infectadas originando pintos 

infectados; 

 Higienização incorrecta da incubadora; 

 Falhas controlo de temperatura e humidade da incubadora (desidratação 

ou hidratação excessivas) com pintos demasiadamente pequenos ou 

grandes (Os pintos de dia têm um peso médio de 40 g). 

 

A mortalidade normal nos primeiros 4 dias após a chegada à exploração é de 

2%. 

Os pintos viajam durante a noite (stress) e com longos percursos chegam à 

exploração desidratados e cansados. 

È adicionada na água de bebida 5% de dextrose para estimular a ingestão de 

água 
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A abordagem da patologia de grupo em avicultura (ex.: introdução de mais 

de 30 000 aves!) baseia-se num rigoroso controlo dos registos dos bandos e na 

realização de necrópsias detalhadas com recurso a exames laboratoriais. 

É usual a administração preventiva de antibióticos durante os primeiros 3 

dias de modo a garantir o não surgimento de infecções bacterianas por 

contaminação anterior. Uma solução viável é a realização de isolamento 

bacteriológico e antibiograma a partir dos pintos mortos durante o transporte 

ou os que se apresentam débeis. Com resultados em 48 horas, este maneio 

permite a identificação do antibacteriano eficaz o qual é colocado na água de 

bebida entre o 2º e 5º dia. 

 

 Salmonelose (infecção vertical). 

 Colibaciloses: por má qualidade bacteriológica da água de bebida. 

 (Doença de Marek - só provoca sintomas às 11-12 semanas) 

 

 

Controlos práticos: 

 

1. Crescimento: De modo a controlar a crescimento normal das aves 

(ganho médio diário), pesam-se aves por amostragem cada 3-5 dias.  

2. Mortalidade: A mortalidade normal das aves até ao final da engorda é 

de 4% no total (2% nos primeiros 4 dias). 

3. Consumo de água: excesso de consumo por ambiente demasiado 

quente ou existência de processo febril. 

 

A partir das 3 semanas torna-se necessário alterar o alimento de baixa 

densidade energética por um de elevada densidade. Nesta altura, devido ao ciclo 

entérico de 3 semanas das coccídeas, podem ocorrer surtos clínicos 

(mortalidade de 15-20%). Pelo que a utilização de coccideostático é necessária. 

Com a rotação do alimento, é introduzido um coccideostático ionóforo. 

 

Com um ciclo de 35 dias, nos frangos de engorda: obrigatório vacinar 

contra Newcastle. 
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A vacina pode ser dada na água de bebida e deve ser inferida no prazo de 

90 minutos de modo a evitar perdas de eficácia. Deve, ainda, ser assegurado, 

que todas as aves bebem, o que pode ser feito através de corantes na água (bico 

marcado) e ainda com a prévia restrição a água antes da vacinação do bando. 

Outra solução passa pela utilização de aerossóis (via aerógena).  A vacina 

é pulverizada nas caixas contendo os pintos aquando da sua chegada. As 

partículas devem ser suficientemente finas para serem inaladas pelas vias 

nasais, mas não em demasia de forma a não chegar ao fundo do pulmão, onde 

provoca reacções inflamatórias significativas e consequentemente atrasos no 

crescimento. 

Vacinação adicional: Doença de gumboro e às vezes bronquite infecciosa 

 

Frango do campo, ainda: Doença de Mareck: vacinação na incubadora por 

injecção aos 18 dias (passagem para a incubadora) com introdução de agulha no 

embrião e selagem com parafina. 

 

Leucoce linfoíde (sintomas acima das 20 de semanas de vida: já não afecta 

sequer os frangos de campo) 

 

Principais afecções bacterianas e víricas em Galinhas Poedeiras: 

 Doença Newcastle (Paramyxoviridae) 

 Bronquite infecciosa (Coronaviridae) 

 Laringotraqueite infecciosa (Herpesvirus) 

 Leucose linfóide (retrovírus) 

 Doença de Marek (herpesvírus) 

 Varíola (poxviridae) 

 Cólera aviaria (P.multocida) 

 Micoplasmose aviária (M. gallisepticum) 

 

Algumas dicas: 

Às 16 semanas vão ficar em jaula. Entram em postura as 20 semanas. É 

necessário um bom programa de luz. No útero é depositada a casca. Infecções 

no ovário comprometem a qualidade do ovo e no útero a casca (casca 

deformada-rugas: bronquite infecciosa). 



51 
 

Corte dos bicos- aos 8 dias - conviver com vizinhas até as 68-72 semanas (altura 

em que 70% põem ovos) 

A Laringotraqueite infecciosa pode atingir também os frangos de campo. 

A Doença da mareck aparece antes da postura. 

A Leucose linfóide aparece pelas 40 semanas. 

 

 

 

 

 

Bronquite Infecciosa (retirado integramente de: 

http://www.bronquite-infecciosa.com/infectious-bronchitis-disease.asp ) 

A Bronquite Infecciosa (BI) é uma doença vírica que afecta galinhas de 

todas as idades. A doença é encontrada em todo o mundo. O vírus da Bronquite 

Infecciosa (VBI) atinge não apenas o trato respiratório, mas também o trato 

urogenital. O VBI causa principalmente doenças respiratórias nas aves 

infectadas, mas também ocasiona uma queda na produção de ovos nas aves 

poedeiras e matrizes. Também ocorrem danos aos rins. 

Sorotipos e protectotipos: Deve-se sempre ter em mente que cepas do 

VBI com diferentes características antigênicas ou genéticas podem promover 

proteção cruzada in vivo (na ave). Cepas do VBI que fornecem proteção cruzada 

são chamados de "protectotipos". Extensas pesquisas revelam que há vários 

sorotipos novos do IBV.  O sorotipo mais comumente conhecido do IBV é o 

sorotipo Massachusetts.  O VBI tem a habilidade de mudar rapidamente. Isto 

pode resultar em novos vírus variantes ou sorotipos. A prevalência dos sorotipos 

variantes de Bronquite Infecciosa (BI) primeiro deve ser determinada antes de 

iniciar o uso de uma vacina contendo esses vírus. Os vírus variantes podem 

estar presentes quando problemas "parecidos com BI" são observados em lotes 

devidamente vacinados com vacinas do tipo Massachusetts. 

Por outro lado, vacinas existentes podem conferir proteção contra a cepa 

variante. Quando produtos disponíveis atualmente comprovadamente geram 

proteção insuficiente contra um vírus emergente, o desenvolvimento de uma 

http://www.bronquite-infecciosa.com/infectious-bronchitis-disease.asp
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vacina homóloga contra a nova variante é justificado (por exemplo IBV 4/91). A 

ocorrência dos sorotipos variantes aumenta a necessidade de vacinas inativadas 

pois é complicado aplicar várias vacinas vivas de BI em um curto período de 

tempo sem provocar interferência entre elas. 

O impacto econômico da Bronquite Infecciosa resulta, principalmente, de:  

 Redução de desempenho zootécnico ou mortalidade devido à doença 

respiratória em frangos de corte 

 Diminuição na produção de ovos em poedeiras e matrizes 

 Perda de produção causada por danos renais podem ser observadas em 

frangos de corte, poedeiras e em matrizes 

Os efeitos negativos de uma infecção de BI podem ser prevenidos por vacinação 

e ao implementar princípios de biossegurança. 

 

Patogenia 

Inicialmente, o vírus de Bronquite Infecciosa infecta e se replica no trato 

respiratório superior, causando a perda do revestimento de células protetoras 

dos sinos nasais e da traquéia. Após uma breve viremia, o vírus pode ser 

detectado nos rins, no trato reprodutor e nas tonsilas cecais. Algumas cepas de 

VBI, conhecidas como nefropatogênicas, causam lesões renais. 

Danos renais associados a infecções por diversas cepas do vírus da 

Bronquite Infecciosa estão presentes, principalmente em frangos de engorda. 

Sinais clínicos 

Aves de todas as idades são susceptíveis à infecção, mas os sinais clínicos 

podem variar. Os primeiros sintomas reconhecidos (e mais aparentes) são os 

respiratórios, derivando disso o nome Bronquite Infecciosa. Entretanto, a 

patogenicidade do vírus para o oviduto em galinhas também é importante, 

principalmente em aves jovens. Os rins também podem ser afectados. 

 

Os seguintes sinais poderão ser observados: 
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As galinhas jovens ficam deprimidas e concentram-se sob a fonte de 

calor. 

Sinais respiratórios - dificuldade respiratória, tosse, estertor e descargas 

nasais. 

Galinhas em período de postura podem apresentar uma forte queda na 

produção de ovos e um aumento de ovos de baixa qualidade de baixa qualidade 

poderá ocorrer. 

A qualidade externa e interna dos ovos pode ser afectada, resultando em 

ovos deformados ou de casca fina com conteúdo aquoso. 

A taxa de eclosão dos ovos pode ser gravemente afectada. 

Quando os rins são afectados, pode ser observado um consumo maior de 

água e fezes líquidas. 

Depressão, indisposição e camas húmidas. 

 

 

Lesões da Bronquite Infecciosa (BI) 

Exsudato seroso, catarral, ou caseoso na traquéia, passagem nasal e sinusite 
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Sacos aréreos opacos e que podem conter exsudato caseoso 

Tampão caseoso pode ser encontrado na traquéia 

Pneumonia  

Em casos nefropáticos, os rins podem estar inchados e pálidos, com túbulos 

distendidos e uréteres contendo cristais de urato 

Material fluído de gema pode ser encontrado no abdomem de aves em produção 

Degeneração do ovário e de ovidutos inchados 

 

Diagnóstico da Bronquite Infecciosa 

Sinais clínicos 

É muito difícil diagnosticar a Bronquite Infecciosa apenas com base nos sinais 

clínicos. 

Sinais respiratórios- Sinais respiratórios semelhantes àqueles ocasionados por 

BI são observados em muitas outras doenças respiratórias, como a Doença de 

Newcastle, Laringotraqueíte Infecciosa ou infecções dePneumovírus. 

Freqüentemente, essas doenças se apresentam em formas mais brandas, 

impossibilitando a distinção entre uma doença e a outra. 

Redução na produção de ovos e na qualidade dos ovos- A queda de produção é 

ainda menos específica. É freqüente que as lesões post-mortem não sejam 

conclusivas. 

Testes de laboratório 

O isolamento e a identificação do agente causal são necessários para o 

diagnóstico definitivo de BI. Os testes laboratoriais para identificar o genoma 

viral, antígenos virais (proteínas) ou anticorpos contra o vírus são importantes 

para confirmar as infecções do VBI. 

O teste sorológico no momento em que ocorrem os sinais clínicos e duas ou três 

semanas mais tarde fornecem a melhor base para o diagnóstico sorológico. Isto 

também se aplica à monitorização dos resultados da vacinação. 

Testes de laboratório para o diagnóstico de Bronquite Infecciosa: Isolamento 

viral. Sorologia (Determinação de anticorpos)Teste de Precipitação em Agar Gel 

(AGP); Teste de Vírus Neutralização (NV); Teste de Inibição de Hemaglutinação 

(HI); Enzyme linked Immuno Sorbent Assay (ELISA) 

Vacinas:  
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As vacinas são um componente importante de uma estratégia efetiva no 

controle da Bronquite Infecciosa. Tanto vacinas vivam atenuadas e inativadas 

são utilizadas no controle de BI. Diferentes serótipos estão presentes em 

diferentes vacinas que são utilizadas de acordo com a situação local. 

Vacinas vivas controlam infecções em frangos de engorda. Reproductoras e 

poedeiras necessitam da primovacinação com vacinas vivas e, posteriormente, 

de uma vacinação com uma vacina inactivada. 

 

Salmoneloses 

Many different serotypes of Salmonella are isolated from poultry. Not all 

serotypes isolated from poultry cause disease. http://www.safe-

poultry.com/Salmonellapoultry.asp  

 

A pulorose http://www.safe-poultry.com/Fowltyphoid.asp  

http://www.safe-poultry.com/Salmonellapoultry.asp
http://www.safe-poultry.com/Salmonellapoultry.asp
http://www.safe-poultry.com/Fowltyphoid.asp
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Pullorum disease, previously known as Bacillary White Diarrhoea, in poultry is 

caused by Salmonella Pullorum. It is an acute systemic disease of young 

chickens and poults. 

Salmonella pullorum 

Pullorum disease is spread from infected parent birds via the egg to the chick. 

Infected chicks spread the disease laterally in the hatchery. 

Reports of clinical disease in avian species other than chickens, turkeys and 

pheasants are rare. 

Clinical signs of Pullorum Disease 

Usually seen in chicks younger than 3 weeks old. 

First indication is an excessive number of dead-in-shell chicks and deaths 

shortly after hatching. 

Clinical signs variable and non-specific.  

White diarrhoea, with pasting of the vent is often a feature. 

Treatment and control 

Antibiotic treatment not recommended as birds may become carriers. 

Control is usually by testing and the removal of infected birds. 

 

Febre tifóide http://www.safe-poultry.com/Fowltyphoid.asp  

 

Salmonella gallinarum causes Fowl Typhoid, an acute or chronic septicaemic 

disease of mature chickens. 

Clinical disease is usually seen in older chickens, young chicks may be 

affected.  

Acute Disease 

Respiratory distress and depression. 

The most characteristic clinical sign is mucoid yellow diarrhoea.  

Sub-acute outbreaks 

Sporadic mortality over a long period 

Chronic disease 

http://www.safe-poultry.com/Fowltyphoid.asp
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May follow acute or sub-acute disease. 

Loss of condition and severe anaemia is seen. 

Transmission of S. gallinarum 

Excreted in the faeces of infected birds.  

S. gallinarum persists in faeces for at least one month and longer in carcasses.  

Egg transmission may also occur. 

 

Recovered birds may remain carriers after antibacterial treatment. Vaccination 

reduces mortality due to Fowl Typhoid. 

 

Paratifose  

Infections in poultry with paratyphoid Salmonellae (> 2000 serotypes; 

Salmonella typhimurium , S. enteritidis , and S. Heidelberg) 

Chickens are usually asymptomatic carriers of paratyphoid Salmonella bacteria. 

The organisms colonise the intestinal tract and sometimes the reproductive 

tract of carrier birds. This can lead to contamination of carcasses and eggs 

meant for human consumption. 

Clinical signs in poultry 

Clinical signs uncommon in poultry.  

Usually seen in birds younger than two weeks of age 

Non specific – listless, diarrhea, fluffed up feathers. 

Signs similar for all serotypes 

Asymptomatic carriers 

Infected poultry that are older than 4 weeks are usually free from Salmonella 

bacteria within 60 days.  

A small percentage of infected birds may excrete salmonellas continuously or 

intermittently.  

Excretion can be reactivated by stress. 

 

Salmonella serotypes causing food poisoning from poultry products 
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The most prevalent serotypes are Salmonella enteritidis and Salmonella 

typhimurium. Other serotypes such as Salmonella paratyphi B java, S. agona 

and S. heidelberg are being isolated more frequently as a cause of food 

poisoning from chickens. 

 

Transmission of Salmonella bacteria 

Salmonella enteritidis: 

May be transmitted vertically. 

Colonizes the reproductive tract of the hen. Eggs are infected before the shell is 

formed.  

Chicks hatching from Salmonella-positive eggs spread the bacteria laterally. 

Control and Treatment 

Treatment with antibacterials: 

Reduces mortality and morbidity 

Antibiotic resistance is possible 

Sensitivity of the organism should be checked first.  

After treatment a number of birds may become long-term carriers of 

Salmonella. 

 

Effective Salmonella control requires an integrated approach of: 

Monitoring,  

Good hygiene  

Vaccination 

 

Salmonella Prevention and Control http://www.safe-

poultry.com/preventionandcontrol.asp  

 

Salmonella contaminates the environment, poultry flocks and poultry products. 

An eradication program is unrealistic. 

http://www.safe-poultry.com/preventionandcontrol.asp
http://www.safe-poultry.com/preventionandcontrol.asp
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The World Health Organization (WHO) recognizes that control of 

Salmonella infection from poultry products can take place in three areas: 

 Education of the public 

 Improvements in slaughter hygiene and technology 

 Control of infection in the chickens themselves. 

 

Control of Salmonella Infection in chickens 

1. Start with chicks known to be Salmonella-negative. 

2. Monitor the flock for Salmonella infection. 

3. Take appropriate action in cases of Salmonella outbreaks 

4. Effective biosecurity. 

5. Maximize the protective mechanisms of the individual birds. 

- vaccination 

- optimization of the intestinal flora 

The combination of these points provides a series of „hurdles‟ to minimize the 

risk of Salmonella infection. 
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http://www.dgv.min-agricultura.pt/saude_animal/docs/2007-Plano-deAccao-

em-frangos.pdf  

 

  

 

 

 

http://www.dgv.min-agricultura.pt/saude_animal/docs/2007-Plano-deAccao-em-frangos.pdf
http://www.dgv.min-agricultura.pt/saude_animal/docs/2007-Plano-deAccao-em-frangos.pdf
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La Enfermedad de Gumboro http://www.enfermedad-

gumboro.com/  

 

La Enfermedad Infecciosa de la Bolsa o Enfermedad de Gumboro es una 

enfermedad viral que afecta pollos jóvenes. La enfermedad tiene prevalencia 

mundial. El órgano diana del virus es la Bolsa de Fabricio, un órgano 

importante en pollos jóvenes con el sistema inmune aún en desarrollo. 

El impacto económico causado por el virus de la Enfermedad Infecciosa de la 

Bolsa se debe principalmente a: 

la mortalidad directa que puede llegar a niveles de 40%, y las infecciones 

secundarias, debido al funcionamiento subóptimo del sistema inmune, lo que 

tiene un impacto negativo en la eficiencia productiva. 

Los efectos negativos de la Enfermedad de Gumboro pueden ser controlados 

eficazmente por medio de la vacunación y la instauración de medidas sólidas de 

bioseguridad. 

 

Patogénesis  

Cinética del Virus 

El “pollo” es el único hospedador conocido que desarrolla una enfermedad 

clínica y lesiones definidas como consecuencia de la infección por el virus de la 

Enfermedad de Gumboro. La principal vía de infección es la oral a través de la 

ingestión de heces o material orgánico contaminados. Utilizando la técnica de 

inmunofluorescencia Weiss et al (1994) demostraron que después de la 

infección oral: 

El virus estaba presente en los macrófagos y células linfocitarias del yeyuno y 

ciegos en un periodo de 4-5 horas 

El duodeno, yeyuno y ciegos son los primeros sitios de replicación del virus 

El virus llega al hígado en 5 horas post infección a través del sistema venoso 

portal 

Las células de Kupffer en el hígado atrapan y fagocitan una cantidad 

considerable del virus 

El virus que llega al sistema circulatorio principal circula a otros órganos 

incluyendo la Bolsa de Fabricio 

Los linfocitos B inmaduros en la Bolsa de Fabricio son las células diana del virus 

http://www.enfermedad-gumboro.com/
http://www.enfermedad-gumboro.com/
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La mayoría de los folículos de la Bolsa son positivos al virus 13 horas post 

infección 

A 16 horas post infección ocurre una segunda viremia masiva 

La infección resulta en una replicación secundaria viral en otros órganos 

linfáticos 

La enfermedad clínica y muerte ocurren de 64 a 72 horas post infección 

 

Signos clínicos y lesiones 

La severidad de los signos clínicos y las lesiones dependen de la virulencia del 

virus y del tipo de ave (ponedoras o tipo carne) y del status inmune del ave 

afectada. Dos cuadros clínicos se distinguen:  Infección aguda clínica y Infección 

subclínica 

Infección aguda clínica 

 Rápido desarrollo de la enfermedad 

 Las aves infectadas están deprimidas, presentan plumas erizadas y 

aparecen picoteadas 

 La mortalidad y la morbilidad se empiezan a manifestar a los 3 días post 

infección, alcanza su pico y baja luego de 5 - 7 días 

 La mortalidad puede ser baja o tan alta como 90% en casos de cepas muy 

virulentas. Lo más común es la mortalidad de 10-20% 

 A nivel de campo la mortalidad en aves de postura es mayor que en aves 

de engorde 

 Las aves que mueres están generalmente deshidratadas (lo que causa 

lesiones renales) 

 Se observan frecuentemente lesiones hemorrágicas en los músculos 

pectorales y en los muslos 

 Hemorragias y erosiones pueden aparecer en la unión del proventrículo y 

la molleja 

 Las lesiones a nivel de la Bolsa de Fabricio son variables y dependen de la 

evolución de la enfermedad. A continuación se presenta un resumen de 

los cambios esperados en el tamaño, peso y morfología de la Bolsa de 

Fabricio 
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Las cepas variantes no van a causar una reacción inflamatoria severa. Se 

caracterizan por causar una severa atrofia de la Bolsa y mortalidad por debajo 

del 5%. 

Las cepas muy virulentas causan además de las lesiones en la Bolsa lesiones 

severas en otros órganos linfoides como el timo, las tonsilas cecales y el bazo.  

 

Infección subclínica 

Ocurre en aves expuestas al virus de la Enfermedad de Gumboro durante las 2 

primeras semanas de vida y que tienen suficiente inmunidad maternal en el 

momento de la infección que previene la manifestación de la enfermedad clínica 

pero no la replicación del virus en la Bolsa 

Se caracteriza por atrofia de la Bolsa e inmunosupresión que resulta en aumento 

en la susceptibilidad a infecciones secundarias (como E.coli) 

No se observa un pico en la mortalidad como se evidencia en la infección clínica 

Las infecciones secundarias (principalmente por E.coli) resultan en un continuo 

aumento en la tasa estándar de mortalidad diaria y una mala conversión 

alimenticia  

Debido a la inmunosupresion puede haber una mala respuesta a vacunaciones 

posteriores 

 

Diagnóstico  

Historia del lotea 

Un repentino aumento de la mortalidad entre las 2 y 8 semanas de edad podría 

indicar infección por el virus de la Enfermedad de Gumboro. La presencia de 

lesiones características en la Bolsa de Fabricio y hemorragias en la musculatura 

del pecho y muslos de aves afectadas pueden ser indicativas de la enfermedad. 
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Bolsas de izquierda a derecha 

Estado agudo. Bolsa agrandada y edematosa. A los 5 días post infección regresa 

al tamaño normal. Puede presentarse hemorrágica como en el caso específico de 

esta Bolsa. A los 8 días post infección la Bolsa está atrofiada y tiene 1/8 del 

tamaño normal. 

Serología 

Un aumento significante en los títulos contra Gumboro a las 2-3 semanas luego 

de sospecharse la infección confirma el diagnóstico 

Aislamiento viral 

El órgano de preferencia para el aislamiento del virus es la Bolsa de Fabricio. Se 

colectan Bolsas de aves afectadas, las cuales se congelan y envían a un 

laboratorio apropiado para hacer el aislamiento viral. Para aislar el virus se 

maceran Bolsas en un caldo tratado con antibióticos, se centrifugan y el líquido 

sobrenadante se inocula en la membrana corioalantoidea de embriones de 9 – 

11 días 

 

Vacunación 

Programas de vacunación 

 No existe un programa de vacunación que pueda ser recomendado de 

manera rutinaria. Los factores que influyen en la elaboración del 

programa de vacunación incluyen: 

 El tipo de ave a ser vacunada (pollo de engorde o ponedora comercial) 

 El nivel de inmunidad maternal. Cuanto mayor el valor inicial, mayor la 

edad de vacunación 

 Uniformidad de la inmunidad maternal. Si la variabilidad de la 

inmunidad maternal es grande (CV>30%) se hace necesaria una segunda 

vacunación para inmunizar efectivamente al lote. 

 La situación de Gumboro en el campo 

La elección de la vacuna viva depende de: 

 La virulencia de las cepas de campo (las cepas atenuadas e intermedias 

son menos efectivas contra las cepas hipervirulentas ya que no pueden 

ser administradas a edad temprana debido a la inmunidad maternal. La 

vacunación es por tanto muy tarde para contrarrestar la infección). 

 La edad de las aves a ser vacunadas (cuanto más temprano se vacuna 

mayor es el nivel de inmunidad maternal, por tanto se requiere de 

vacunas más fuertes). 
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 La edad en que aparece el brote de Gumboro (brotes tempranos 

requieren de vacunaciones más tempranas, ver el punto de arriba). 

 Las vacunas vivas contra la Enfermedad de Gumboro pueden ser 

administradas “en masa”. La aplicación por medio del agua de bebida es 

el método más común. 
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Bioseguridad 

Las prácticas básicas de manejo se limitan al control de acceso a las granjas, uso 

separado de calzados y equipos por nave o granja y pediluvios en las entradas de 

las granjas o nave para así minimizar el riesgo de introducción del virus. Debido 

a la resistencia del virus, un brote en una granja resulta fácilmente en una 

situación endémica. Las medidas de higiene se concentran en minimizar la 

presión de la infección. Se deber dar prioridad a la eliminación de la cama 

contaminada de la granja lo más rápido posible. Se deben establecer una serie 

de actuaciones para prevenir problemas posteriores. 

 Limpieza en seco: remover y eliminar toda la materia orgánica de la 

granja (en caso de pisos de tierra esto significa que hay que remover de 4-

5 cm de la cama superficial)  

 Limpieza húmeda: Usar agua a presión alta (35-55 Bar) para asegurarse 

de la remoción de toda la materia orgánica. Se recomienda la adición de 

detergentes para facilitar el proceso. 

 Desinfección: la aplicación de un desinfectante apropiado reduce el 

número de partículas virales. La aplicación del desinfectante a la dosis y 

por el tiempo correcto es crítico. Generalmente los productos que 

contienen formaldehído, yodóforos y agentes que liberan cloro o 

compuestos de amonio cuaternario son apropiados. 

 El período de vacío sanitario debe ser el máximo posible. Se recomienda 

un mínimo de 10 días entre lotes sucesivos. El control de la Enfermedad 

de Gumboro en granjas de múltiples edades es un gran desafío y requiere 

un control estricto del movimiento del personal y equipos entre las 

granjas. 

 

Newcastle disease 
http://www.oie.int/eng/maladies/fiches/a_a160.htm  

AETIOLOGY 

Classification of the causative agent 

Virus family Paramyxoviridae, genus RubulavirusTemperature:  Inactivated 

by 56°C/3 hours, 60°C/30 min 

 pH:  Inactivated by acid pH 

 Chemicals:  Ether sensitive 

 Disinfectants:  Inactivated by formalin and phenol 

Survival: Survives for long periods at ambient temperature, especially in faeces 

 

http://www.oie.int/eng/maladies/fiches/a_a160.htm
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EPIDEMIOLOGY 

Hosts: Many species of birds, both domestic and wild  

The mortality and morbidity rates vary among species, and with the strain of 

virus  

Chickens are the most susceptible poultry, ducks and geese are the least 

susceptible poultry  

A carrier state may exist in psittacine and some other wild birds  

 

Transmission 

 Direct contact with secretions, especially faeces, from infected birds  

 Contaminated feed, water, implements, premises, human clothing, etc.  

 

Sources of virus 

 Respiratory discharges, faeces  

 All parts of the carcass  

 Virus is shed during the incubation period and for a limited period 

during convalescence  

 Some psittacine birds have been demonstrated to shed ND virus 

intermittently for over 1 year  

 

Occurrence 

Newcastle disease is endemic in many countries of the world. Some European 

countries have been free of the disease for years 

For detailed information on occurrence, see recent issues of World Animal 

Health and the OIE Bulletin 

 

DIAGNOSIS 

Incubation period is 4-6 days 

 

Clinical diagnosis 

Respiratory and/or nervous signs:  
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 gasping and coughing  

 drooping wings, dragging legs, twisting of the head and neck, circling, 

depression, inappetence, complete paralysis 

 Partial or complete cessation of egg production  

 Eggs are misshapen, rough-shelled, thin-shelled and contain watery 

albumen  

 Greenish watery diarrhoea  

 Swelling of the tissues around the eyes and in the neck  

Morbidity and mortality depend on virulence of the virus strain, degree of 

vaccinal immunity, environmental conditions, and condition of the flock  

 

Lesions 

There are no pathognomonic gross lesions  

Several birds have to be examined to make a tentative diagnosis  

Final diagnosis must await virus isolation and identification  

Lesions that may be found are:  

 oedema of the interstitial or peritracheal tissue of the neck, especially 

near the thoracic inlet  

 congestion and sometimes haemorrhage on tracheal mucosa  

 petechiae and small ecchymoses on the mucosa of the proventriculus, 

concentrated around the orifices of the mucous glands  

 oedema, haemorrhages, necrosis or ulcerations of lymphoid tissue in the 

intestinal wall mucosa  

 oedema, haemorrhages or degeneration of ovaries 

 

Differential diagnosis 

 Fowl cholera  

 Avian influenza  

 Laryngotracheitis  

 Fowl pox (diphtheritic form)  

 Psittacosis (chlamydiosis) (psittacine birds)  

 Mycoplasmosis  

 Infectious bronchitis  

 Pacheco's parrot disease (psittacine birds)  

 Also management errors such as deprivation of water, air, feed  
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Laboratory diagnosis 

Procedures 

 Identification of the agent  

 Inoculation of 9-11-day-old embryonated chicken eggs followed by:  

 examination of haemagglutination activity  

 inhibition of haemagglutination by ND virus-specific antiserum 

 

Pathogenicity assessment  

 Plaque test in chicken embryo fibroblast cultures  

 Mean death time of embryonated chicken eggs  

 Intracerebral pathogenicity index in 1-day-old chickens  

 Intravenous pathogenicity index (IVPI) in 6-week-old chickens  

 

Serological tests  

 Haemagglutination inhibition test  

 ELISA  

 

Samples 

Identification of the agent: Tracheal and cloacal swabs (or faeces) from live 

birds or from pools of organs and faeces from dead birds  

Serological tests: Clotted blood samples or serum  

 

PREVENTION AND CONTROL 

No treatment 

Sanitary prophylaxis 

 Strict isolation of outbreaks  

 Destruction of all infected and exposed birds  

 Thorough cleaning and disinfection of premises  

 Proper carcass disposal  

 Pest control in flocks  

 Depopulation followed by 21 days before restocking  

 Avoidance of contact with birds of unknown health status  

 Control of human traffic.  
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 One age group per farm ('all in-all out') breeding is recommended  

 

Medical prophylaxis 

 Vaccination with live and/or oil emulsion vaccines can markedly reduce 

the losses in poultry flocks  

 Live B1 and La Sota strains are administrated in drinking water or as a 

coarse spray. Sometimes administered intranasally or intraocularly. 

Healthy chickens may be vaccinated as early as day 1-4 of life, but 

delaying vaccination until the second or third week increases its 

efficiency  

 Some other infections (e.g. Mycoplasma) may aggravate the vaccine 

reaction. Killed virus vaccine should then be used  

 

 

http://www.oie.int/eng/normes/mmanual/2008/pdf/2.03.13_MAREK_DIS.pdf  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.oie.int/eng/normes/mmanual/2008/pdf/2.03.13_MAREK_DIS.pdf
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Infectious Laryngotracheitis, ILT  

Extracted From:  A Pocket Guide to Poultry Health and Disease. By Paul 

McMullin © 2004  

http://www.thepoultrysite.com/diseaseinfo/83/infectious-laryngotracheitis-ilt  

Introduction 

A herpesvirus (pathogenicity can vary) infection of chickens, pheasants, peafowl 

and turkeys with a morbidity of 50-100% and a mortality usually 10-20% but 

sometimes up to 70%. Recovered and vaccinated birds are long-term carriers. 

The route of infection is via upper respiratory tract and conjunctiva or possibly 

oral and the course of the disease is up to 6 weeks. Fairly slow lateral spread 

occurs in houses. Transmission between farms can occur by airborne particles 

or fomites.  

http://www.thepoultrysite.com/diseaseinfo/83/infectious-laryngotracheitis-ilt
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The virus is highly resistant outside host but is susceptible to disinfectants. 

Movement and mixing of stock and reaching point of lay are predisposing 

factors.  

Signs 

 Dyspnoea.  

 Gasping.  

 Coughing of mucus and blood.  

 Drop in egg production.  

 Ocular discharge.  

 Sinusitis.  

 Nasal discharge (low pathogenicity strains).  

Post-mortem lesions 

Severe laryngotracheitis, often with blood in lumen, caseous plugs may be 

present.  

Microscopically - intranuclear inclusions in tracheal epithelium.  

 

Diagnosis 

Signs, lesions, in severe form may be enough. Isolation in CE CAMs, histology, 

IFA, PCR. 

Differentiate from Newcastle disease, severe bronchitis. Sera may be examined 

by VN or Elisa.  

Treatment 

None, antibiotics to control secondary bacterial infection if this is marked.  

Prevention 

Quarantine, vaccination, if enzootic or epizootic in an area, after 4 weeks of age. 

All-in/all-out operation. 

Keep susceptible stock separate from vaccinated or recovered birds. Apply strict 

biosecurity in moving equipment or materials between these these categories of 

stock. 
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Colibacillosis, Colisepticemia  

Extracted From: A Pocket Guide to Poultry Health and Disease.  

By Paul McMullin © 2004  

http://www.thepoultrysite.com/diseaseinfo/39/colibacillosis-colisepticemia  

Introduction 

Coli-septicaemia is the commonest infectious disease of farmed poultry. It is 

most commonly seen following upper respiratory disease (such as Infectious 

Bronchitis) or Mycoplasmosis. It is frequently associated with 

immunosuppressive diseases such as Infectious Bursal Disease Virus (Gumboro 
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Disease) in chickens or Haemorrhagic Enteritis in turkeys, or in young birds 

that are immunologically immature. It is caused by the bacterium Escherichia 

coli and is seen worldwide in chickens, turkeys, etc.  

 

Morbidity varies, mortality is 5-20%. The infectious agent is moderately 

resistant in the environment, but is susceptible to disinfectants and to 

temperatures of 80°C.  

Infection is by the oral or inhalation routes, and via shell 

membranes/yolk/navel, water, fomites, with an incubation period of 3-5 days.  

Poor navel healing, mucosal damage due to viral infections and 

immunosuppression are predisposing factors.  

 

Signs 

 Respiratory signs, coughing, sneezing.  

 Snick.  

 Dejection.  

 Reduced appetite.  

 Poor growth.  

 Omphalitis.  

Post-mortem lesions 

 Airsacculitis.  

 Pericarditis.  

 Perihepatitis.  

 Swollen liver and spleen.  

 Peritonitis.  

 Salpingitis.  

 Omphalitis.  

 Synovitis.  

 Arthritis.  

 Enteritis.  

 Granulomata in liver and spleen.  

 Cellulitis over the abdomen or in the leg.  

 Lesions vary from acute to chronic in the various forms of the disease.  
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Diagnosis 

Isolation, sero-typing, pathology. Aerobic culture yields colonies of 2-5mm on 

both blood and McConkey agar after 18 hours - most strains are rapidly lactose-

fermenting producing brick-red colonies on McConkey agar.  

Differentiate from acute and chronic infections with Salmonella spp, other 

enterobacteria such as Proteus, as well as Pseudomonas, Staphylococcus spp. 

etc.  

 

Treatment 

Amoxycillin, tetracyclines, neomycin (intestinal activity only), gentamycin or 

ceftiofur (where hatchery borne), potentiated sulphonamide, flouroquinolones.  

 

Prevention 

Good hygiene in handling of hatching eggs, hatchery hygiene, good sanitation of 

house, feed and water. Well-nourished embryo and optimal incubation to 

maximise day-old viability.  

Control of predisposing factors and infections (usually by vaccination). 

Immunity is not well documented though both autogenous and commercial 

vaccines have been used. 
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Micotoxinas em avicultura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


